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Cuidados de Enfermagem em Animais com Gastroenterite 

 

Resumo 
 

A Gastroenterite é a inflamação do tracto gastrointestinal e pode ocorrer em cães de 

qualquer idade ou raça, contudo há uma maior incidência em cães jovens. As doenças 

gastrointestinais são bastante frequentes na prática clínica de pequenos animais e caracterizam-

se por uma súbita e grave manifestação de vómito e diarreia aguda, sendo estes os principais 

sinais clínicos.  

A sua etiologia é variada podendo as alterações a nível gastrointestinal ter origem em 

infecções sejam elas por bactérias, vírus, protozoários ou fungos; podem ser devidas a parasitas 

intestinais, a alterações na dieta, a alergias alimentares, envenenamentos, devido a 

medicamentos, por uma obstrução no tracto gastrointestinal ou devido a doenças metabólicas. 

Os cuidados a ter dependem da etiologia, mas baseiam-se de uma forma geral, na 

administração de fluidos e electrólitos para repor o desequilíbrio originado pela desidratação. A 

restrição de alimento e água até completo repouso do tracto gastrointestinal, a administração de 

antibióticos e fármacos para controlar o vómito e a diarreia prescritos pelo Médico Veterinário e 

a monitorização do animal devem também ser procedimentos tomados em conta. 

Com este trabalho pretendeu-se dar a conhecer o papel que o Enfermeiro Veterinário pode 

e deve desenvolver durante o acompanhamento do animal, quer desde a sua entrada nas 

instalações, passando pelo internamento até ao momento da alta clínica. 

São apresentados dois casos clínicos onde estão descritos todos os procedimentos que 

foram aplicados e tidos em conta. 

 

Palavras chave: Gastroenterite, animais de companhia, enfermeiro veterinário 
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Nursing in Animals with Gastroenteritis 

Abstract 

 

Gastroenteritis is the inflammation of gastrointestinal tract and can occur in dogs of any 

age or race, yet there is a higher incidence in young dogs. Gastrointestinal diseases are quite 

common in clinical practice for small animals and are characterized by a sudden and severe 

manifestation of vomiting and diarrhea, which are the main signs. 

Its etiology is varied and may change, gastrointestinal infections have their origin in 

whether bacteria, viruses, protozoa or fungi;  may be due to intestinal parasites, changes in 

diet, food allergies, poisoning due to drugs, for obstruction in the gastrointestinal tract or 

because of metabolic diseases. 

The precautions depend on the etiology, but are based in general on the administration of 

fluids and electrolytes to restore the imbalance caused by the dehydration. The restriction of 

food and water to complete rest of the gastrointestinal tract, administration of antibiotics to 

fight the underlying infection and drugs to control vomiting and diarrhea procedures should also 

be taken into account. 

This work was intended to publicize the role that the veterinary nurse can and should 

develop during follow-up of the animal, either from entrance into the facility, past the hospital 

until the time of clinical discharge. 

There are presented two clinical cases where are described all procedures were applied 

and taken into account. 

 

Keywords: Gastroenteritis, pets, veterinary nurse 
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